3. Doenças neonatais

	Doença
	Causa
	Idade do Neonatal
	Sintomas
	Tratamento
	Prevenção

	Diarreia
	Causada pela bactéria Escherichia coli e sua proliferação no intestino
	2 a 8 dias de vida
	Cordeiros/cabritos  com colibacilose entérica apresentam diarreia severa, depressão e mortalidade.

A forma severa resulta em morte da cria (morte de 36 a 72 horas após o nascimento)

Manifestações menos severas incluem meningite e artrite.
	O tratamento da diarreia deve ser, sempre, acompanhado da ingestão de soro rehidratante oral caseiro (ver preparação no anexo 4), na dose de 50ml, a cada duas horas. Cuidado para não afogar o animal. 


	As instalações inadequadas e a ausência de  higiene são, provavelmente, os factores mais importantes, que influenciam a incidência de colibacilose nas crias. 

A protecção das crias contra correntes de ar no curral, à noite, é fundamental

Os reservatórios da colibacilose são os próprios animais, através de suas fezes contendo E. coli enteropatogênica. Em fezes, ao abrigo do sol, pode manter-se viva por várias semanas, bem como na água e alimentos contaminados por fezes.

	
	A coccidiose é uma doença infecciosa, causada por

protozoários - coccídeas, frequente em ruminantes e que se manifesta

geralmente por alterações gastrointestinais. Por ser causada pelo

género Eimeria é tambem conhecida como eimeriose.


	1 a 4 meses
	Sinais clínicos como diarreia de sangue, de cor acastanhada no início e vermelha com o avançar da doença ou enterite

hemorrágica.


	O tratamento deve ser iniciado logo após o aparecimento dos primeiros sintomas é capaz de controlar a doença antes que atinja os outros animais jovens que são mais susceptíveis.

Os animais doentes devem receber tratamento etiológico e sintomático

para controlar a diarreia, a desidratação, as infecções secundárias,

principalmente as pneumonias, que são frequentes.
	A infecção dos ruminantes ocorre pela ingestão de oocistos esporulados com a água e alimentos contaminados com fezes

Em ovinos é comum em cordeiros confinados; naqueles mantidos em pastagens ocorre geralmente poucas semanas após o primeiro pastoreio.

Pode ser usado na ração anticoccidiostáticos que actua profilaticamente na coccidiose. 

	Ectima contagioso (Boqueira )


	Doença infecto-contagiosa causada por vírus. 

O vírus causador

pertence a Família Poxviridae, Gênero Parapoxvírus, conhecido como vírus ORF.


	3 e 12 semanas
	Caracteriza-se vesículas e e aftas na boca dos cabritos e cordeiros, podendo atingir as tetas da cabra e ovelhas.

A mortalidade de crias poderá ocorrer devido às Infecções secundária na boca, impossibilitando-as de mamar, causando também dor à progenitora e fazendo com que estas não permitam que as crias mamem. 


	O tratamento consiste na separação dos animais doentes para evitar contágios e  desinfecção diária das feridas da boca das crias com solução de glicerina iodada a 6%. 

Deve-se ter muito cuidado com a possibilidade de míases  na boca das crias, devido à postura de ovos, pelas moscas.
No caso de lesões no úbere, deve-se utilizar a solução de iodo glicerinado na proporção de 1:3. Pode-se utilizar, também, o ácido fênico a 3% mais glicerina ou permanganato de potássio a 3%.
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	Clostridioses


	Enterotoxemia


	Enfermidade tóxico-infecciosa aguda causada por bactérias do gênero Clostridium.
	.
	Os cabritos e cordeiros podem apresentar morte súbita sem sintomatologia, forte dor abdominal, diarreia ou não, andar cambaleante, opistótono, decúbito lateral com pedalagem e por , algumas vezes, convulsões. 
	Vacinação e Higiene.

Tratamento com Antibióticos e sintomáticos (evitar a desidratação). As

crias devem receber a primeira dose da vacina entre 3 a 9

semanas de vida e revacinadas 4 a 6 semanas após.
Vacina Clostridial Polivalente C.D.V Preventivo de mancha, gangrena gasosa, enterotoxemia, hepatite necrótica e edema maligno e morte súbta. 
	Os cabritos e cordeiros são acometidos, principalmente, quando ingerem grande quantidade de leite de uma só vez e falta de higiene, bem como, quando começam a ingerir alimentos grosseiros e/ou concentrados ricos em proteínas, no desmame. 




Anexo 4

Como preparar o soro caseiro - Use colher-medida (ou colher de chá)
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1 copo cheio                        1 medida rasa de sal            2medidas rasas de açúcar

de água limpa 

Depois de pronto o preparado, admistrar por um biberão ou põe o embolo de uma seringa.








